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1 DE UM CURTO PRELÚDIO EM PRIMEIRA PESSOA

No começo dos anos 2000 descobri a lieraura, a escria, e com isso, o desejo da

publicação de um livro. Tudo isso se passa em Varjoa, no serão nore cearense, cidade

curnha em população e hisória, lugar sem qualquer hisórico lierário ou ediorial,

sem qualquer livraria ou espaço culural de uso comuniário volado à leiura, e nunca

ali, alguém havia publicado algo. E lá esava eu. Nesse cenário dos meus principais de-

saos anes de pôr no mundo o al livro, seria minimamene enender os caminhos para

publicação sem er ninguém para sanar dúvidas. Em inormações cá acolá de amigos de

amigos, descobri alguns processos, mas foi na internet que encontrei algumas das tan-

tas possibilidades: os grandes selos e editoras, publicação por médios e pequenas selos

mediane apore nanceiro ou não, e a mais próxima de mim (mesmo que disane), a

auopublicação. E assim ui.

Autopublicar-se traz consigo o engajar-se dentro do mercado editorial de uma for-

ma parcular, já que o processo de disribuição, divulgação e venda, pare do(a) auor(a) –

e isso só soube depois, já denro de odo o redemoinho: innias experimenações, com o

caminho construído por elemesmo (que infelizmente por vezes não acontece), entre erros

e acero, driblando as anas nuances de um campo já poso há décadas, senão séculos.

Assim, descobri o desbravar independene, dependene de anas quesões.

2 DE UMA CURTA PONTUAÇÃO CONCEITUAL

O ermo independene, diane dos anos signicados, apresena-se como “aque-

le(a) que age com auonomia e que não se submee a injunções de ordem econômica,

aeva, moral ou social”, segundo o Dicionário Michaelis (2022). De ao, algumas dessas

quesões oram e são o moe da consrução do mercado ou do ser independene, que

dia a dia se amplia com mais autores(as), editoras, espaços, movimentos tomando pra

si essa adjevação.



255

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 254 - 263, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

Generalizar um panorama, apenas, para o mercado lierário é complicado, pois

aé hoje, muios dos que se dedicam à lieraura, razem o ocio de escrever geralmene

arelado a oura ocupação. No enano, é ineressane perceber, que anes (aé anos

1990), escriores(as), no geral, apenas escreviam, o debulhar de carreira, guiava-se por

erceiros, geralmene agenes ou edioras. Hoje, claro que ais prossionais e empresas

estão presentes (e cada vez mais estruturadas), mas nada comparada a necessidade de

presença soliciada ao auor(a) no cenário social, seja real ou virual. Desa orma, cada

auor(a), desde os(as) presenes em caálogos de grandes edioras, aos(as) que produ-

zem seus livros em grácas por demanda, aé cordelisas que imprimem seus próprios

olheos, são “convidados” a pensarem e repensarem suas auações denro do cenário

ediorial, consruindo de orma independene suas próprias rajeórias. Assim, o que

seria ser independene hoje? OuE, ainda, o quequem não seria independene?

Em ermos muio gerais, a produção culural independene será concebida
como aquela que esá ora – mainsream ora por escolha, ora por condição
dos circuios e mercados massivos; que não adoa as lógicas dos grandes
conglomerados de culura e mídia; que se idenca com méodos aresanais
de produção, com o experimenalismo eséco e/ou com discursividades dis-
sonanes, alernavas, conra-hegemônicas. Ao mesmo empo que se opõe
impliciamene ao dependene (ou seja, aos agenes e às prácas culurais
subordinados a ais lógicas), esse produor se denirá a conrapelo de cer-
os carrascos da dependência –o mercado, as empresas privadas, os grandes
conglomerados, as insâncias públicas ec. que conrolam a produção, a cir-
culação e a consagração dos bens simbólicos (MUNIZ JÚNIOR, 2016, p. 16).

Diane dessa provocação, e do conceio abordado por Muniz Júnior, para arar o

debate, creio importante a abordagem histórica da produção e do mercado editorial do

livro no Brasil, sigamos.

3 DE UM TANTINHO D’HISTÓRIA

3.1 O SÉCULO XIX

Daada de pouco mais de 200 anos, a hisória do mercado ediorial brasileiro

(ou no Brasil) é marcada pela chegada da amília real, em 1808 no Rio de Janeiro, com a

rmação da Imprensa Régia. Anes disso, há de orma rusrada algumas enavas nos

séculos aneriores da exisência de prensas, no enano combadas mediane a polí-

ca poruguesa à produção inelecual nos erriórios dominados. Tais aos ainda hoje

ecoam e explicammuias quesões anropológicas de nosso povo. Essa negação à produ-

ção inelecual nas colônias, é um dos ponos que dierencia, mas dominações lusas das

espanholas ou inglesas. Exemplo disso, esá na rmação das Universidades. Enquano

a América Espanhola rmou sua primeira, em 1538, na República Dominicana, e aé o

nal do século XVIII, possuía dezenove insuições espalhadas por odo o erriório, a
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América Inglesa, no mesmo período, vine, no Brasil, apenas em 1808, oram criados os

primeiros cursos superiores, e apenas no século XX, as primeiras Universidades.

Durane o período imperial, a avidade ediorial é secundária. Grande pare da

produção esava reservada à impressão de documenos ociais, jornais e paneos, res-

rio basicamene ao Rio de Janeiro. A impressão de livros de orma comercial aconece

apenas a parr do nal do século XIX. Aé enão a grande pare dos livros é impressa na

Europa. No enano, alguns aconecimenos são undamenais denro do Brasil Império

para o caminhar do mercado ediorial no país. Em 1822, aconece o m do rigoroso con-

role da circulação de impressos, o que arai prossionais esrangeiros, principalmene

ranceses, nas décadas subsequenes, ao mercado insipiene em ormação (LACERDA,

2018).

Enre 1840 e 1860 há um aumeno de pograas e livrarias no Rio de Janeiro, es-

as que auavam de orma concomiane desde a produção à disribuição. Com a rma-

ção de grandes periódicos, e inuenciado pela experiência na França, o romance olhe-

m ganha adepos no Brasil, em mais uma experiência de um “rancesismo à brasileira”

ão comum à época, o que poencializou uma gama de leiores, e logo mais de escriores

a produzirem obras voladas ao Brasil (SCHWARCZ , 2012). Nisso, surgem auores como

José de Alencar, Joaquim Manoel de Macedo, Machado de Assis, enre ouros. Os ro-

mances que ganhavam sucesso, acabavam por ganhar versão em livro, perenizando-se,

sobre esses romances, cia Lacerda:

o romance-olhem oi um dos veores que movimenaram o processo de
globalização cultural no contexto da circulação dos impressos no Brasil oito-
censa. O romance-olhemmobilizou dois pos de ineresse em parcular,
a demanda capialisa e a democracia da inormação. [...] A expansão da lie-
ratura para além dos livros armazenados nas estantes dos gabinetes de lei-
ura, biblioecas parculares e públicas consolidou uma inovação na práca
de leiura, omenada pela diusão do bem culural rancês e que modicou a
relação do público-leitor com os jornais, agregando em certa medida, novos
leiores, inclusive os leiores ouvines (LACERDA, 2018, p. 2).

É importante lembrar que a experiência de leitura na época, estava restrita a uma

elie lerada, que pouco passava de 20% da população, e que não ornava a práica de

leiura em um ao coidiano, já que não havia um público leior represenaivo, em um

recorte apenas das maiores cidades da época. Tal cenário permanece enre oscilações,

mas em crescimeno, mesmo que mínimo aé o início do século XX.

É ineressane pensar, que diane do cenário brasileiro do século XIX, com uma

classe leitora marcada pelo consumo quase que total por uma literatura estrangeira, a

práica de ir na conramão desse panorama, e alar do próprio país, “undando” de cera

orma uma lieraura brasileira, é um ao de quebra de paradigma – moe undamenal

para o fazer artístico independente. Loar espaços anes negados para aposar numa

are eia por cá e dia para cá, mesmo ulizando os meios de produção já posos, não
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deixa de ser uma arona, e sem dúvidas, no período, oposiores não devam er alado.

Diante dessa pontuação sui generis do romance olhem, como experiência de

lieraura independene, que pode ser considerada ou não como al. Oura, vinda dos

serões do Nordese, é, sem dúvidas, a mais exiosa experiência de publicação indepen-

dene no país, aé hoje viva, mesmo passados quase 130 anos de sua primeira impres-

são, o olheo de cordel.

Desde o século XVIII já circulavam pelo Brasil, olheos porugueses a conar nar-

ravas. No enano, o cordel, como o conhecemos hoje, em esruura lierária e edio-

rial, é uma experiência brasileira, criada, aperfeiçoada e difundida pelo poeta paraibano

Leandro Gomes de Barros, que na úlma década do século XIX, diane de pograas em

Recie, imprimiu seus primeiros olheos, disribuindo-os serões adenro. Já nas duas

décadas seguines (1900 e 1910), o olheo de cordel já movimenava uma grande indús-

ria de produção e disribuição em vários ponos do Nordese (ALMEIDA, 2014).

É interessante observar que o surgimento do mercado da literatura de cordel

no im do século XIX e começo do XX, apresena inúmeros ponos de análise sobre

o azer lierário no Brasil à época, embrenhando aé os dias auais, muios ainda em

questão. Disane da capial nacional, já república, o azer lierário produzido no Rio

de Janeiro, não conseguia chegar ou mesmo dizer sobre os diversos Brasis. Diante das

tantas lacunas, produzir uma literatura que conversasse e traduzisse o próprio povo e

lugar, surge como um meio de driblar as carências que o então mercado imposto não

conseguia abarcar, pensando de orma acessível, quesões como ormaos edioriais,

valores, até meios de distribuição. Tipograias especializadas oram criadas, valores pré-

esabelecidos que iam desde os serões da Bahia ao Piauí oram deinidos, e criados

pontos de venda nas principais cidades da época, onde os folhetos eram distribuídos

e de orma osmóica omavam às eiras livres semanais presenes em cada lugarejo.

Mercado ainda hoje ativo, feitas as devidas leituras de tempo e lugar.

3.2 SÉCULO XX

Seguindo o trilhar histórico, o mercado editorial brasileiro como o conhecemos

hoje, esruurou-se em experiências do século XX, principalmene a parr dos anos

1920. É imporane ciar que já no século XIX, havia em diversas cidades do Brasil, -

pograas e livrarias, no enano, com o mercado ediorial ainda basane cenralizado

no Sudese, principalmene Rio de Janeiro e São Paulo (mais para o nal do século),

como aé hoje. Diane de anas reesruurações do mercado nese começo de século,

cia-se como undamenal a auação do escrior, edior e críco Moneiro Lobao no

processo de modernização do mercado ediorial brasileiro. Com o sucesso de seu livro

Urupês, e da extrema precariedade do mercado na época, o autor trouxe contribui-

ções para melhorias das condições do sisema, como o esabelecimeno de uma rede
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de distribuição por todo o país com uma malha de contatos que ia de Porto Alegre a

Rio Branco.

Segundo Couo (2006), de 1917 a 1980, o mercado ediorial brasileiro cresceu

cem vezes. Amplicação de publicações e casas edioriais, livrarias, biblioecas e deman-

da de escolas e universidades por livros didácos, leis de incenvo à indúsria do livro,

razem um ano dos porquês desa cena. No começo do século, grande pare do merca-

do dependia de imporações, hoje pracamene inexise qualquer serviço especializado

sobre o livro não eio por alguma ediora brasileira.

É ao longo do século XX que se irma o cenário como ainda conhecemos hoje:

grandes selos edioriais, redes de disribuição e livrarias, enre ouras quesões,

afunilando ainda mais o mercado. Couo (2006) cia que nos anos de 1970, a solidez do

mercado livreiro pode ser avaliada pelo crescimento das editoras somado com a expan-

são dos ponos e auramenos das livrarias, que já vinha ocorrendo na década anerior.

Em 1980, com a revolução ecnológica, mudanças na produção gráca e ediorial dos li-

vros produzidos no Brasil, trouxeram pela primeira vez São Paulo para o centro de maior

parque gráco do país, cenário que se amplicou nas úlmas décadas, embora com

várias renes na busca de uma descenralização do azer lierário nacional.

Anes um pouco disso, na década de 1960, é imporane ciar a auação na con-

tramão desse fechamento de mercado a poucos nomes, de Massao Ohno, editor e de-

signer paulisa, que criou sua própria gráca-ediora, omenando-a na publicação de

novos nomes, principalmente poetas, ainda sem espaço no mercado tradicional no Bra-

sil à época. Ao longo de 50 anos de rabalho, Massao publicou enre 800 e 1000 ulos,

principalmente no gênero poesia, abrindo espaço para tantos(as) escritores(as) que logo

ingressaram aos espaços do mainsream poso. Em enrevisa concedida à Biblioeca

Mário de Andrade, em 2009, Massao apresena como uma das grandes preocupações

de seu rabalho, o cuidado gráco, já que como o mesmo cia, as edições da época care-

ciammuio nessa quesão. Falecido em 2010,Massao abriu inúmeras poras aomercado

editorial no Brasil, sendo uma das experiências mais exitosas do que chamamos de edi-

ora independene, inuenciando uma leva de experiências por odo o Brasil no seguir

das décadas.

Ainda por esse período, enre as décadas de 1970 e 1980, surge no Brasil, em vá-

rios síos, o movimeno de poesia mimeógrao ou poesia marginal, inspirado em várias

frentes, como a cultura beanik, o movimento hippie e a ropicália. Em suas publicações

reivindicavam espaços, então negados pelo sistema editorial vigente. Juna-se assim,

um grupo de jovens com uma poesia desbocada, urbana, combaiva à siuação políica

imposta, e produzindo de forma artesanal em aparelhos mimeógrafos, os próprios

livretos, distribuídos em eventos articulados pelos mesmos, ou em espaços públicos,

como portas de teatros, feiras públicas, entre outras. A mesma provocação feita para

o cordel anteriormente, vale para este movimento, que no cerne, buscava o mesmo
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espaço e a voz negada aos(às) seus(suas), consruindo os próprios meios para urar o

mercado imposto de forma independente.

É imporane saluar a relevância que ais movimenos razem para o

entendimento da literatura bem mais com um conjunto de textos, mas como uma

práica preocupada com diversos debaes sociais desde gênero, quesões énico-raciais,

regionais, eárias, enre ouras, a promoverem um enconro de orma verossímil um

peril da lieraura brasileira que condiga com a realidade posa na observância das

diversas singularidades do país.

O século XX ermina com o ápice da cenralização do mercado ediorial em pou-

cas mãos, reexo do caminho do liberalismo em odo mundo. É a parr da década de

1990 que surgem as primeiras linhas de livrariasmegasores, e o afunilamento cada vez

maior em aurameno por poucas edioras da receia de livros vendido no país. Em um

esudo eio em 2000, Gorini e Caselo Branco, razem que no segmeno das obras ge-

rais, que represena cerca de 23,9% do aurameno nacional de livros, apenas dez edi-

oras são responsáveis por 70% da receia oal, sendo que apenas quaro (Companhia

das Leras, Record, Objeva e Rocco) deêm enre 35% e 40% das receias do seor. No

segmeno de didácos, a concenração é ainda maior. As edioras SaraivaAual, Abril

ÁcaScipione e FTD respondem por mais de 70% desse mercado, que é a parcela mais

signicava do mercado de livros no Brasil (cerca de 43%).

3.3 SÉCULO XXI

O século XXI raz consigo novos debaes e renes de ação para o mercado do

livro no Brasil, numa busca de uma descenralização “osmóca” do cenário enão cons-

ruído ao longo do século XX, inegrando-se a ouras praças no mundo, principalmene

as da América Lana. Denre essas o oralecimeno de um circuio de evenos lierá-

rios por odo o país (esas, eiras, mosras, saraus, ec.), que possibilia uma espécie de

mercado inerane perene, ransormando o enconro da lieraura e leiura para anos

como uma experiência (também) de entretenimento social, principalmente nos interio-

res do país.

Passados pouco mais de vinte anos de sua instalação, o modelo de megaso-

res não se sustenta, e hoje assiste o alavancar de linhas-de-livrarias ou livrarias-de-rua

voladas a um cuidado maior de caálogo, abarcando as especialidades de nicho que o

mercado aual ano presa. Quano ao parque gráco, há de orma mida, uma busca de

uma distribuição espacial da indústria, para além do eixo Rio-São Paulo (paralisadas nos

úlmos anos de recessão econômica), juno ao incenvo à prossionalização do seor,

aravés de incenvos governamenais e privados. No enano, das principais aeações

ao mercado do livro nas úlmas duas décadas, esá a enrada e permanência da inerne

na vida codiana, onde ainda ena-se enender as suas anas nuances de consrução e

volalidade.
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A inerne para além de unções ecnológica, inormava e de encurameno de

disâncias, poencializou aos arsas, de uma orma mais ampla e descenralizada, o

acesso à grande pare dos meios de produção, resrio anes apenas à grande indúsria.

A parr dessa possibilidade, para além de sua are, aqueles podem, a parr de enão,

produzir e distribuir seus próprios trabalhos, tornando-os acessíveis em valores e alcan-

ce, ampliando, nessa perspecva, as oeras de mercado. Tal práca poencializa e diver-

sica o mercado varejisa, raduzindo um conceio proposo por Chris Anderson (2002),

chamado “cauda longa” – a necessidade de oera cada vez maior, para nichos cada vez

mais especícos. Nesse pensar, apenas rabalhos independenes conseguem permie-se

a tais níveis incertos de experimentação, e assim ganharem o mercado, abarcando-o,

diminuindo as inererências ao público, no acesso de ais coneúdos.

Diane dessa possibilidade, a quandade de rabalhos nomodelo de auopublica-

ção cresceu em odo omundo. SegundoWaldogel e Reimers (2015), nos Esados Unidos

enre 2006 a 2015, mais de 300%. Enquano que no Brasil, em 2013, a auopublicação já

represenava 10% de oda de a produção caalogada (BAEZ; SAMPAIO, 2021). Em 2017,

no Censo do Livro Digial, mosrou que apenas 294 das 794 edioras pesquisadas, comer-

cializavam coneúdos digiais, o que condiz dizer que 63% da produção resane esava

desnada a coneúdos auopublicáveis (e isso apenas no cenário virual), de acordo com

os esudos de Jesus e Bloa (2018).

A presença de espaços como blogs, melines de rede sociais,plataformas como

wapad, kdp (kindle direc publising), aearam de orma considerável a produção da

lieraura independene dos úlmos dias. A ampliação dos ormaos de consumo de lei-

ura pralém do livro sico, como e-books, audiobooks, appbooks é oura rene. Fora-

lecendo ainda mais a proposta da autopublicação, vinga o modelo de impressão por

demanda, realizada em grácas rápidas digiais ou mesmo plaaormas viruais como

Perse, Bubok, Bookness, que permiem a auores e ediores conduzirem suas ragens

de acordo com o que o mercado solicia. Soma-se a isso a poencialização do mercado

virual,que só cresce. Livrarias, edioras a cada dia ampliam seu aurameno aravés de

suas lojas na inerne, cenário que se alicerçou ainda mais durane a pandemia da CO-

VID-19, enre os anos de 2020 e 2021.

Fechando os exemplos de experiências de publicação independente, trago uma

iniciada nas ruas de Buenos Aires,diane da crise econômica argenna por vola de 2002,

e hoje presene por oda a América Lana: as publicações caroneras – publicações pro-

duzidas de maneira aresanal, a parr de maerial reciclado com baixas ragens, vendi-

das em espaços e evenos alernavos e inerne. Cia Pimenel (2021), sobre esas:

Omodelo cartonero ampliou as possibilidades de edição, levando-as a novos
auores. Isso az com que uma dasmais poenesmáquinas expressivas da so-
ciedade eseja nalmene ao alcance de indivíduos ou grupos que aé enão
dispunham de pouquíssimos recursos e que jamais sonhariam em publicar
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um livro por uma ediora radicional. [...] Nesse conexo de crise, surge uma
práca que se diunde rapidamene a parr da proposa de empoderameno
dos subalernizados e da ideia de inlrar a própria condição nas maniesa-
ções do pensameno. Sujeios sociais que anes eram apenas consumidores
de bens materiais e imateriais convertem-se em produtores de cultura, numa
experiência acilmene replicável, que permie problemazar os modos de
pensar a realidade e o próprio azer arsco (PIMENTEL (2021, p.2).

Experiências como as publicações caroneras, os livreos de poesia mimeógra-

o, os olheos de cordel, assim como ouras prácas de edições independenes, sur-

gem para preencher lacunas à serem descoberas pelo mercado ediorial e aender

à procura do público por coneúdos que ainda não oram reerenciados e desenvol-

vidos, mas que produzidos são necessários e azem ala nas esanes de livrarias e

biblioecas” (CARNEIRO; ROCHA, 2019), e aravés dessas e ouras vias de publicação e

diusão do livro, há a promoção da quebra, como cia Dalcasagnè e Da Maa (2012),

do “rerao de [nossa] lieraura”, marcado aé a úlma década, como uma práca de

uma elie branca, masculina e residene em áreas “privilegiadas” de grandes cenros

urbanos (MORAIS, 2016).

4 EPÍLOGO?

Assim a parr de odo esse apanhado emporal, reorna-se a provocação ini-

cial, o que seria ser independene hoje? Ou que não seria? Tal quesão surgiu a mim,

juno de conversas com amigos de labua (escriores e ediores) sobre a perspecva de

um esgoameno semânco do ermo ao longo das úlmas décadas. Independene já

não responde mais ao que oi a experiência de Massao Ohno nos anos 1960, mesmo

a da poesia mimeógrao uma década depois, ou ao que oi no começo dos anos 2000,

com os fanzines, ou mesmo o cordel presente até os dias atuais. Brinco que ser escritor

independente, depende de muitas coisas, essas, na maioria, pautadas em dribles

desconcertantes ao sistema que nos é opressor. E seguimos nisso, mas como nunca

antes, parte dele.

É ineressane observar que denro de odos os cenários apresenados, e do que

temos atualmente sobre o mercado editorial (não apenas do Brasil), o quanto o fazer

independene em algumas de suas práicas, é o que consegue raduzir de orma mais

contundente esses dias, marcados pelo individualismo (na perspectiva do singularizar

para pluralizar), pró-ativismo e instantaneidade do/no tempo-espaço.Do i yoursel nun-

ca oi ão necessário. O sisema lacrado sobre suas próprias ações e convicções, guardião

da quase totalidade do faturamento do campo, para manter sua própria sobrevivência,

viu (ou oi orçado a ver) a necessidade dessa aberura a ouras prácas e vozes. E mes-

mo sem darmos cona,cá esamos, sendo pare dele. Ou nossas publicações, evenos,

espaços que chamamos independenes não movimenam o próprio (mercado)?



262

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 254 - 263, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

Assim, pralém de quesões como: quem não seria independene esses dias?

Quem se daria esse não-direio? Surge uma, que vejo necessária aos próximos dias: qual

sisema eremos de combaer nos próximos anos? O sisema alicerçado sobre nossos

próprios pés? Precisamos descobrir qual independência buscamos. É dicil armar qual-

quer coisa sobre, mas deixo a hipótese de que tudo passe (ainda) pela perene descons-

rução que seguimos. E creio ser um bom caminho. E ese só de ida.
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